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APRESENTAÇÃO

O E-book “Tópicos Integrados de Zoologia” é composto por 10 capítulos que 
abordam distintos tópicos de uma especialidade da biologia que estuda os animais, a 
Zoologia. Com muita satisfação convidamos os leitores a lerem o livro que traz temas 
relevantes sobre atualidade dentro da área de Zoologia. Entender os padrões de 
diversidade dos animais e a maneira como estes se distribuem espacialmente (bem 
como suas interações com o meio ambiente – incluindo o meio antrópico) são essenciais 
para a avaliação de como essa diversidade é mantida nos diferentes ecossistemas. 
Esse entendimento pode ser de grande importância também para o planejamento 
da conservação da biodiversidade. O entendimento dos vários tópicos em Zoologia 
pode ser útil em avaliações ambientais e biologia da conservação, auxiliando para 
futuras comparações de padrões da diversidade em diferentes locais ou em diferentes 
gradientes, ou, ainda, numa mesma área ao longo do tempo, como, por exemplo, o 
processo de sucessão, após um distúrbio.

À luz das rápidas mudanças ambientais, entender a zoologia em diferentes 
vertentes é fundamental para avaliações ambientais e biologia da conservação e 
esse E-book nos traz uma série de tópicos da Zoologia que podem ajudar nesse 
entendimento.

Por exemplo, (i) é essencial avaliar a dinâmica de pesca nos diferentes sistemas 
aquáticos, aspectos de conservação ambiental e os organismos que são utilizados 
nessa prática; (ii) é fundamental conhecer as lacunas de informações sobre ecologia 
e biologia de populações de raias de água doce, bem como; (iii) entender os aspectos 
clínicos e epidemiológicos dos acidentes causados por raias de água doce e marinha, 
tanto para alertar, quanto divulgar os riscos enfrentados por esses trabalhadores; 
(iv) são crucias levantamentos de informações acerca da história de vida e aspectos 
ecológicos das espécies; pois dada a grande diversidade e elevado endemismo no 
país essas informações tornam-se particularmente importantes para a conservação 
dos organismos; (v) é extremamente relevante o conhecimento tradicional, sendo este 
um conjunto de saberes e saber-fazer a respeito do mundo natural, o sobrenatural e a 
organização social, transmitido de geração em geração; (vi) é de grande importância 
entender as relações de animais domésticos com a fauna silvestre, incluindo eventos 
de predação, transmissões interespecíficas de doenças e parasitas, hibridização e 
distúrbios diversos; (vii) é fundamental a obtenção de dados a respeito da prevalência 
de doenças em animais e os principais colaboradores para o surgimento dessas 
doenças; por fim; (viii) é importante o uso de mapas conceituais como ferramenta de 
representação gráfica para o aprendizado dos discentes. 

Como supramencionado, a zoologia está presente nas mais diversas áreas, 
desta forma, apresentamos em resumo, os dez capítulos que integram esse E-book, 
que demonstram em seus objetivos de forma aplicada e holística vários tópicos dessa 
especialidade da biologia: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_especialidades_biol%C3%B3gicas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Biologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Animal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_especialidades_biol%C3%B3gicas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Biologia


De autoria de Andréia Abreu de Almeida e colaboradores o capítulo intitulado 
“CARACTERIZAÇÃO DA PESCA DO MAPARÁ (Hypophthalmus spp.) NO LAGO 
MUTAÇAUA, COMUNIDADE BOCA DO ARAPIRÍ, ALENQUER-PA” traz importantes 
informações sobre a caracterização da atividade pesqueira relacionada à captura 
e venda do mapará (Hypophthalmus spp.) no lago Mutaçaua, comunidade Boca do 
Arapirí, Alenquer, Pará.

No capítulo “DIMORFISMO SEXUAL DA RAIA DE ÁGUA DOCE Potamotrygon 
motoro DOS LAGOS DE VIANA, MARANHÃO”, o autor Getulio Rincon e colaboradores 
caracterizam os aspectos morfológicos externos da raia de água doce (Potamotrygon 
motoro) a fim de compreender aspectos ecomorfológicos da espécie, com foco nas 
diferenças observadas entre machos e fêmeas. 

O capítulo intitulado “ACIDENTES CAUSADOS POR RAIAS EM PESCADORES 
ARTESANAIS NO ESTADO DO MARANHÃO”, de Ingredy Eylanne Monroe Carvalho 
e colaboradores faz descrições dos aspectos clínicos e epidemiológicos dos acidentes 
causados por raias de água doce e marinhas no estado do Maranhão.

Em “FAVORECIMENTO DE ESPÉCIE INVASORA NUMA COMUNIDADE DE 
GECONÍDEOS (SQUAMATA) DA CAATINGA”, Carlos Eduardo Lima Fernandes e 
colaboradores testaram se numa área de Caatinga, uma espécie exótica de Gekkonidae 
(Hemidactylus mabouia) será dominante em áreas antropizadas, enquanto espécies 
nativas (Hemidactylus agrius e Phyllopezus pollicaris) serão em áreas preservadas.

No capítulo intitulado “REVISÃO SOBRE A DIVERSIDADE, AMEAÇAS E 
CONSERVAÇÃO DOS ELASMOBRÂNQUIOS DO MARANHÃO” Natascha Wosnick 
e colaboradores caracterizaram, por meio de uma revisão, a diversidade, abundância, 
status de ameaça e padrões de captura de elasmobrânquios no Maranhão por meio 
de dados compilados de estudos realizados nos últimos 40 anos.

O capítulo “O SABER ANCESTRAL E O USO DOS ANIMAIS POR 
POPULAÇÕES TRADICIONAIS DO DISTRITO DE JUABA-CAMETÁ (PARÁ, 
BRASIL)” de Glaize Rodrigues Wanzeler e Kelli Garboza da Costa traz registros dos 
conhecimentos etnozoológicos relacionados com o comportamento (social) e usos 
populares (medicinal, trófica e espiritual) por moradores da Vila de Juaba (Cametá, 
Pará).

Soraia Alves Buarque e colaboradores apresentam no capítulo “CÃES E GATOS 
DOMÉSTICOS EM ÁREAS PROTEGIDAS: QUAIS OS RISCOS PARA OS ANIMAIS 
SILVESTRES?” informações sobre populações de cães e gatos criadas com acesso 
livre a áreas protegidas, condições inadequadas de manejo, e os possíveis riscos para 
animais silvestres.

No capítulo intitulado “PREVALÊNCIA E SUSCEPTIBILIDADE SAZONAL DA 
MASTITE OCASIONADA POR Staphylococcus spp. EM OVELHAS SANTA INÊS 
DE NÚCLEO DE CONSERVAÇÃO IN SITU, o autor Bruno Santos Braga Cavalcanti 
e colaboradores estudaram a prevalência e susceptibilidade sazonal de três cepas 
de Staphylococcus spp. em um rebanho de ovinos Santa Inês sob sistema de criação 



semi-intensivo.
Em “MAPAS CONCEITUAIS COMO FERRAMENTA DE APRENDIZAGEM 

SOBRE GRUPOS DE METAZOÁRIOS INVERTEBRADOS”, Clécio Danilo Dias-da-
Silva e colaboradores analisaram os mapas conceituais sobre animais invertebrados 
desenvolvidos por estudantes em momento avaliativo de conteúdos em zoologia no 
ensino superior.

No capítulo “CONCEPT MAPS ON THE ACANTHOCEPHALA: EXPANDING 
POSSIBILITIES FOR LEARNING AND DIVULGING KNOWLEDGE ABOUT ANIMAL 
DIVERSITY” de João Paulo dos Santos Bezerra e colaboradores é explorado o uso de 
mapas conceituais como um dispositivo de ensino. Os autores exploram essa técnica 
para caracterizar o táxon Acanthocephala, considerando sua morfologia, fisiologia, 
ecologia e taxonomia. 

Excelente leitura!
José Max Barbosa de Oliveira Junior

Lenize Batista Calvão
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COMUNIDADE DE GECONÍDEOS (SQUAMATA) DA 
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Carlos Eduardo Lima Fernades
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Federal do Ceará, Fortaleza-CE 
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RESUMO: Os lagartos da infraordem Gekkota 
são um bom exemplo de organismos bem 
adaptados à Caatinga, devido aos hábitos 
noturnos e às proteções fisiológicas contra a 
perda d›água, resistindo à escassez hídrica 
e podendo ser encontrados em abundância 
durante qualquer período do ano. Áreas de 
Caatinga preservada são raras no nordeste 
brasileiro devido a ação da pressão antrópica 
por centenas de anos. Um dos possíveis 
efeitos da antropização é o favorecimento de 
espécies invasoras. Investigamos a seguinte 
hipótese: espécies exóticas de Gekkonidae 

serão dominantes em áreas antropizadas 
e espécies nativas em áreas preservadas. 
Para isso, foram coletados nove indivíduos 
de Hemidactylus mabouia, dois indivíduos de 
Phyllopezus pollicaris e um de Hemidactylus 
agrius na Fazenda Experimental do Vale do 
Curu, Pentecoste (CE). Observamos que a 
espécie mais encontrada em ambas as áreas foi 
o H. mabouia. Na área preservada, as espécies 
nativas apresentaram um número reduzido de 
indivíduos, em comparação com a antropizada, 
indicando que pode estar ocorrendo exclusão 
competitiva provocada por H. mabouia. A 
maior ocorrência de indivíduos nativos na 
área antropizada pode se dar por um possível 
surgimento de ilhas de recurso alimentar em 
períodos de estiagem. 
PALAVRAS-CHAVE: “Geckkonidae”; 
“Hemidactylus”; “Hemidactylus mabouia”; 
“Espécie exótica-invasora”; “Antropização”; 
“Caatinga”.

PROMOTION OF AN INVASIVE SPECIE IN A 
COMMUNITY OF CAATINGA’S GECONIDES 

(SQUAMATA).

ABSTRACT: Lizards of the Gekkota infraorder 
are a good example of organisms well adapted 
to the Caatinga due to nocturnal habits and 
physiological protections against water loss, 
resisting water scarcity and can be found in 

http://lattes.cnpq.br/0054137310742410
http://lattes.cnpq.br/5682948035290085
http://lattes.cnpq.br/5897985578504675
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abundance during any period of the year. Areas of preserved Caatinga are rare in 
the Brazilian Northeast due to the action of anthropic pressure for hundreds of years. 
One of the possible effects of anthropization is the favoring of invasive species. We 
investigated the following hypothesis: Exotic Gekkonidae species will be dominant in 
anthropic areas and native species in preserved areas. For this, we collected nine 
individuals of Hemidactylus mabouia, two individuals of Phyllopezus pollicaris and one of 
Hemidactylus agrius at the “Fazenda Experimental do Vale do Curu”, Pentecoste (CE). 
We observed the specie most found in both areas was H. mabouia. In the preserved 
area, the native species presented a reduced number of individuals, as compared to 
the anthropized ones, indicating that competitive exclusion caused by H. mabouia may 
be occurring. The greatest occurrence of native individuals in the anthropic area may 
be due to a possible emergence of food islands in drought periods.
KEYWORDS: “Geckkonidae”; “Hemidactylus”; “Hemidactylus mabouia”; “Exotic-
invasive species”; “Anthropization”; “Caatinga”.

1 |  INTRODUÇÃO

Os Gekkos (Sauria: Gekkota), popularmente conhecidos como osgas ou 
lagartixas, estão entre as linhagens de vertebrados terrestres mais bem distribuídas 
e abundantes geograficamente. Possuem 1777 espécies descritas em 124 gêneros, 
compreendendo cerca de 27% de todas as espécies descritas de lagartos (UETZ, 
2018), sendo um grupo bastante diverso, onde são descritos novos táxons a cada ano. 
O grupo é percebido como uma das três principais linhagens de lagartos viventes e a 
única linhagem a ser primariamente noturna (GAMBLE et al, 2008; HAN et al, 2004). 
Além de seus ciclos de atividade atípica, os geckos são conhecidos principalmente por 
uma variedade de características apomórficas; dentre elas, podemos citar: presença 
de sistemas digitais adesivos altamente complexos (que lhes permitem escalar 
superfícies relativamente lisas), falta de pálpebras e redução de arcadas temporais, 
embora nenhuma dessas características tipifique todos os membros do grupo (KLUGE, 
1967, 1987; DE QUEIROZ & GAUTHER, 1988).

Análises moleculares vêm dando suporte à monofilia dos Gekkota que é composto 
por sete famílias, os colocando como grupo irmão de todos os Squamata, exceto 
Dibamidae (PYRON, 2013). Dentro da infraordem Gekkota, na família Gekkonidae, 
podemos encontrar no Brasil espécies com hábitos noturnos (Hemidactylus spp.)  e 
diurnos (Lygodactylus spp.) (BERNARDE, 2012), entretanto, é muito maior a ocorrência 
do hábito noturno neste táxon. (VANZOLINI et al, 1980; ROCHA, 1994; AVILA-PIRES, 
1995; RODRIGUES, 1996; 2003), além do mais, é possível observar os Gekkonidae, 
no nordeste brasileiro, como espécies bem estabelecidas nos mais diversos habitats. 

Como observado por Anjos (2008), atualmente presencia-se uma crise na 
manutenção da biodiversidade, que se evidencia devido à uma “homogeneização 
biótica”, termo este que se refere à substituição de espécies locais por espécies 
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introduzidas, em sua maioria, pelo homem. No entanto, qualquer distúrbio irá beneficiar 
uma dada espécie, podendo assim, uma espécie que atinge ampla magnitude 
geográfica, acabar ocupando o espaço daquelas que não conseguem resistir 
aos distúrbios ou à competição por recursos (MCKINNEY & LOCKWOOD, 1999). 
Também é importante pontuar que os vertebrados  sulamericanos são mais sensíveis 
à introdução de espécies que vertebrados  norteamericanos (RODRIGUEZ, 2001), 
facilitando o processo de estabelecimento de uma espécie exótica (ou não nativa), que 
pode ser denominada de invasora, à partir do momento que apresenta danos para o 
ecossistema (PANAWALA, 2017). 

Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès, 1818) é um lagarto de hábitos 
noturnos, típico de edificações humanas (VANZOLINI, 1978), periantrópicos 
(VANZOLINI ET AL.,1980), mas que também podem ocorrer numa série de ambientes 
naturais não antrópicos, como na Floresta Amazônica, Mata Atlântica, Cerrado, 
Caatinga, nas Restingas e em algumas ilhas da costa brasileira (VANZOLINI, 1968; 
1978; VANZOLINI ET AL., 1980; VITT, 1986; ARAUJO, 1991; VAN SLUYS, 1991; 
ROCHA ET AL., 2000 E ROCHA ET AL., 2002, APUD, ANJOS, 2004). Possuem uma 
dieta composta basicamente por artrópodes, predominantemente insetos (VITT, 1995; 
ZAMPROGNO & TEIXEIRA, 1998; ARIEDI-JR ET AL., 2001; ROCHA ET AL., 2002; 
ROCHA & ANJOS, 2007, APUD, ANJOS, 2004), produzem dois ovos de cada vez e 
sua reprodução é continua ao longo do ano (MESHAKA, 1994; VITT, 1986), porém, 
o período de incubação é ainda desconhecido (BOCK, 1996), embora o intervalo 
máximo já registrado entre o encontro dos ovos até a eclosão foi de 77 dias (DIXON 
& SOINI, 1986). Apresentam uma extensa fauna de parasitas associados, composta 
por diversas espécies de cestódeos, trematódeos, nematódeos, acantocéfalos e 
pentastomídeos (LAWSON ET AL., 1991; BUTTERFIELD ET AL.,1993; MESHAKA 
ET AL., 1994A; MESHAKA, 2000, APUD, ANJOS, 2004). O período de incubação é 
ainda desconhecido (Bock, 1996, apud, Anjos, 2004), embora o intervalo máximo já 
registrado entre o encontro dos ovos até a eclosão foi de 77 dias (DIXON & SOINI 
,1986, APUD, ANJOS, 2004).

Hemidactylus (Oken, 1817) é o maior gênero monofilético de lagartos dentro da 
família Gekkonidae, de modo geral as espécies apresentam distribuição geográfica 
altamente limitada e com um alto grau de endemismo (ANJOS, 2008), entretanto, 
apenas algumas espécies do gênero apresentam ampla distribuição e podem ser 
consideradas espécies responsáveis por sua distribuição circuntrópica (KLUGE, 1979); 
dentre elas, temos o H. mabouia , uma espécie invasora muito bem estabelecida no 
Brasil, que teria chegado ao continente americano por mais de uma vez (CARRANZA 
& ARNOLD, 2004), e mais recentemente na época da colonização portuguesa, através 
de navios negreiros vindos da África (VANZOLINI, 1978), hoje, se distribui pela América 
Central e vem colonizando a América do Norte (LAWSON ET AL., 1991; BUTTERFIELD 
ET AL.,1993; MESHAKA ET AL., 1994A; MESHAKA, 2000, APUD, ANJOS, 2004).

Hemidactylus agrius (Vanzolini, 1978) é uma espécie considerada rara em 
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ambientes do semiárido (VANZOLINI, 1978), geralmente associado a afloramentos 
rochosos e vegetações xerofílicas, sua distribuição ainda não foi relatada em locais 
antropizados.

Phyllopezus pollicaris (Spix, 1825) possui ampla distribuição no semiárido, 
ocorrendo nas Caatingas, Cerrados e Chaco (VANZOLINI et al., 1980), geralmente 
é associado à ambientes rochosos mas ocasionalmente pode ser visto em casas 
(VANZOLINI et al., 1980; VITT, 1995; BORGES-NOJOSA E CASCON, 2005; ARZABE 
et al., 2005; BORGES-NOJOSA E SANTOS, 2005), onde, já foi observado coexistindo 
com H. mabouia em ambientes urbanos e preservados do estado do Ceará (SOUSA 
et al., 2014; RODRIGUES, 2014).

Aqui nós apresentamos um levantamento de informações acerca da história de 
vida, dos aspectos ecológicos e da relação de H. mabouia com espécies nativas do 
semiárido brasileiro, com o objetivo de testar se numa área de Caatinga, uma espécie 
exótica de Gekkonidae (H. mabouia) será dominante em áreas antropizadas, enquanto 
espécies nativas (H. agrius e Phyllopezus pollicaris) serão em áreas preservadas.  

2 |  .MATERIAS E MÉTODOS

A coleta dos indivíduos foi realizada no mês de novembro de 2016 em duas 
áreas de Caatinga na Fazenda do Vale do Curú, município de Pentecoste, Ceará. 
A primeira área de amostragem foi caracterizada como “área antropizada”, por se 
tratar de edificações humanas, como: casas, igreja, quadra de esportes, praça, postes 
e vegetação associada. A segunda região de coleta se caracteriza como “áreas 
preservadas”, por se tratar de zonas de sucessão ecológicas com 20, 30 e 45 anos. 

As áreas preservadas possuem variações com relação ao estrato vegetal, 
entretanto, pode se observar um estrato xerófilo típico de Caatinga com forte presença 
de Euphorbiaceaes, Cactaceaes, Anacardeaceaes, Fabaceaes e Solanaceaes. 

Foram realizadas quatro coletas, distribuídas em quatro dias de excursões, 
onde, quatro coletores realizaram busca ativa por um período de três horas corridas, 
contabilizando um esforço amostral de 48 horas durante o turno noturno, durante o 
período de estação seca da região. 

Os indivíduos foram coletados e devidamente separados em sacos plásticos (para 
evitar a recaptura), e em seguida pesados (com o auxílio de uma balança de precisão), 
medidos quanto ao Comprimento Rostro-Cloacal (CRC), com uma trena,), sexados  
e feita a identificação  taxonômica através de consulta às chaves de identificações 
e confirmações de especialistas). Em seguida, realizamos o registro fotográfico e 
anotamos os horários e locais de cada coleta, além de observações relevantes a 
respeito dos indivíduos coletados. Para análise da significância dos dados amostrados 
utilizou-se o Fisher Exact Test. 
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3 |  RESULTADOS 

Obtivemos um total de 12 indivíduos coletados nas duas áreas de amostragem. 
Na tabela 1 encontra-se uma relação das espécies encontrados, sendo discriminadas 
por área de amostragem, peso, CRC (comprimento rostro-cloacal) e sexo.

Constatamos que houve um maior número de indivíduos de H. mabouia; mesmo 
que a diferença entre as duas áreas não tenha sido significativa os valores obtidos do 
p-value = 0.5879. 

Espécie / Nome popular

Área Antropizada Área de Sucessão

(45 anos)
No. 

Indivíduos 
/ Sexo

Média No. 
Indivíduos / 
Sexo

Média
CRC

(cm)

Peso

(g)

CRC

(cm)

Peso

(g)
Hemidactylus mabouia

(Briba)

5 (2F; 3M) 3,28 1,04 4 (3F; 
1M)

3,1 0,45

Hemidactylus agrius

(Geco-de-folha)

---- ---- ---- 1 (M) 5,4 30

Phyllopezus pollicaris

(Lagartixa-de-pedra)

2 
(1F; 1M)

3,05 0,65 ---- ---- ----

Tabela 1: Relação dos Geconídeos amostrados nas duas áreas de coleta. Total de indivíduos e 
as médias dos valores de Comprimento rostro-cloacal e peso. 

Foto 1: Phyllopezus pollicaris (Lagartixa-de-pedra) registrado por Fernandes, C.E.L. 
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4 |  DISCUSSÃO 

Comparando as áreas, e conforme esperado, observamos que a Área Preservada 
(AP) apresentou um número reduzido de indivíduos de H. mabouia (cinco indivíduos) 
em comparação com a Área Antropizada (AA) (quatro indivíduos). Além disso, os 
indivíduos da AA, apresentaram uma média de peso e de comprimento (CRC) superior 
aos indivíduos da AA, sendo o CRC 5,8% maior e o peso 131% mais elevado do que 
o dos indivíduos da AP. Provavelmente isto ocorreu pelo fato de termos encontrado 
indivíduos mais jovens na Área Preservada. 

Não registramos nenhum P. pollicaris em AP, entretanto foi possível observar 
dois indivíduos em AA, e a não ocorrência (ou difícil visualização) dos indivíduos dessa 
espécie em áreas preservadas pode se dar pelos seguintes fatores: i) A competição 
por alimento com H. mabouia, visto que eles possuem uma dieta bastante semelhante 
(VANZOLINI et al., 1980; VITT, 1995) e a maior disponibilidade de recursos em áreas 
antropizadas nos períodos de estiagem,  já que, as luzes noturnas e os resíduos 
humanos atraem artrópodes (ALBUQUERQUE et al., 2013; VANZOLINI et al., 1980; 
VITT, 1995); ii) diminuição da população P. pollicaris por introdução de parasitas 
exóticos transportados por H. mabouia, que carregam uma grande variedade de 
pentastomídeos e helmintos generalistas, parasitando hospedeiros nativos (BEZERRA 
et al., 2016; ÁVILA & SILVA, 2010; HARRIS et al., 2015); iii) a diminuição da área 
de forrageamento, visto que as espécies ocupam relativamente os mesmos locais, 
apenas com uma variação na altura de empoleiramento, onde Ferreira et al. (2015) 
observaram que P. policaris ocupam poleiros relativamente mais altos ou na mesma 
altura, nunca abaixo; iv) utilização do mesmo horário de forrageamento, ambos os 
animais possuem o hábito primariamente noturnos (VANZOLINI et al., 1980; VITT, 
1995), com alto índice de sobreposição (FERREIRA et al., 2015), visto que os picos 
de atividade das duas espécie são semelhantes; onde, P. pollicaris apresenta uma 
amplitude maior de atividade (FERREIRA et al., 2015) mas que não ultrapassam 
horários mais frios, pois lagartos noturnos regulam sua temperatura por substratos 
previamente aquecidos (GARRICK, 2008) e tendem a diminuir a sua atividade ao 
decorrer da noite (PASSOS et al., 2013;  FERREIRA ET AL., 2014).

Fatores, que somados, estariam culminando na sobreposição de habitat e 
exclusão competitiva causada por H. mabouia às populações nativas de P. pollicaris, 
onde, através destas observações podemos sugerir que Hemidactylusmabouia apesar 
de ocupar áreas preservadas, se estabelece melhor em ambientes antrópicos e 
periantrópicos (VANZOLINI, 1978), visto que, se apresentou de maneira mais abundante 
e com maior peso e comprimento do que indivídos nativos, em áreas antropizadas. 
Outros Geckkonideos invasores também foram relatados no gênero Hemidactylus , 
onde H. frenatus, nativo da ásia e da região indo-pacífica, invadiram várias ilhas do 
pacífico, da Florida, América Central e Venezuela; e  em outros dois gêneros, Tarentola 
e Lygodactylus, ambos de origem africana que invadiram o continente americano; 
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indícios fósseis e diferenças morfológicas consistentes indicam que estes gêneros 
habitam as Américas muito antes dos colonizadores europeus chegarem ao continente 
(KLUGE, 1969). H. agrius foi observado apenas em AP, com peso e CRC bem superior 
aos outros Gekkonídeos encontrados na Fazenda. Podendo apresentar variação de 
nicho e/ou mais vantagens adaptativas para a ocupação de ambientes secos.

5 |  CONCLUSÃO 

A partir da elaboração deste trabalho foi possível observar que os danos 
causados pelo homem aos ecossistemas naturais vão muito além da perca de habitat 
por antropização; As espécies invasoras, comumente dispersadas pelo ser humano, 
acabam conquistando um aumento de distribuição continental e colocam em risco 
um grande número animais e vegetais, as espécies invasoras são organismos não-
nativos que ao entrar em contato com ecossistemas preservados podem causar sérios 
danos na teia trófica, na disponibilidade de recursos e na disseminação de doenças e 
parasitas, podendo levar a diminuição da população de organismos nativos, e talvez, 
à extinção; culminando no processo de exclusão adaptativa. 

O H. mabouia se mostrou um bom exemplo de organismo exótico-invasor muito 
bem estabelecido e com vasta ocorrência, tanto em zonas antropizadas como em 
zonas de mata preservada em grande parte do território brasileiro. 
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